
LIDERANÇA NO ELENCO

Thiago Mendes 
surge como arma 
ofensiva do Vasco
Desde que foi nomeado capitão por Renato Gaúcho,  
volante vive grande momento com a camisa cruzmaltina 

MATHEUS LIMA / VASCO

Thiago Mendes não enfrentou o Cruzeiro e fez gols nos jogos contra Palmeiras, Fluminense e Grêmio  

A
utor da assistência 
para o gol do Vas-
co, no empate em 1 
a 1 contra o Remo, 

Thiago Mendes vive gran-
de momento ofensivo nes-
te Campeonato Brasileiro. A 
faixa de capitão parece ter 
dado ânimo ao volante, que 
participou de quatro gols 
nas seis rodadas que vestiu 
a braçadeira.

Quando chegou ao Gigan-
te da Colina, no dia 3 de mar-
ço, uma das principais tare-
fas de Renato Gaúcho foi ma-
pear as lideranças da equipe 
para escolher um jogador 
que fosse digno de se tornar 
capitão. Quando o treinador 
optou por Thiago Mendes, 
a resposta foi imediata: três 
gols nos primeiros três jogos, 
contra Palmeiras, Fluminen-
se e Grêmio — lembrando 
que, suspenso, Thiago não 
enfrentou o Cruzeiro.

Detalhe para o último 
gol, contra o Imortal, que 
gerou certa dúvida se teria 
sido marcado pelo volante 
cruzmaltino ou por Cuia-
bano. Na súmula, o árbi-
tro Davi de Oliveira Lacer-
da anotou o nome de Thia-
go Mendes, o que serviu 

para coroar a boa fase e es-
tabelecer o jogador de vez 
como capitão da equipe.

Após dois jogos sem par-
ticipar de gols pelo Brasi-
leirão, no empate em 1 a 1 
com o Coritiba e na derrota 
por 2 a 1 contra o Botafogo, 
Thiago voltou a somar es-
tatísticas na partida de sá-
bado, contra o Remo, com a 
assistência para o gol de An-
drés Gómez. Assim, chegou 
a quatro participações dire-
tas em seis rodadas, desde 
que assumiu a faixa.

Muito  impuls ionado 
pela boa fase recente, Thia-
go Mendes lidera quesitos 
ofensivos pelo Vasco no 
Brasileirão. O volante é o 
jogador cruzmaltino que 
mais criou chances com 
bola rolando, somando 16, 
e com mais chances claras 
criadas, com 5 no total, até 
o momento. 

Apesar de contribuir com 
mais uma assistência na 
competição, Thiago Mendes 
se mostrou insatisfeito com 
mais um empate sofrido nos 
minutos finais. Em tom de 
desabafo, o capitão vascaíno 
reforçou que a equipe preci-
sa aproveitar mais as oportu-

nidades criadas.
“Futebol é isso. Quando 

você não faz, a bola pune. Pa-
ramos de jogar e deixamos o 
outro time crescer no jogo. A 
gente tem que fazer gol nas 
oportunidades claras, por-
que o adversário não tem 
dó”, disse o jogador vascaíno.

Depois de uma sequên-
cia complicada atuando 
longe de seus domínios, o 
Vasco fará dois jogos segui-
dos dentro de São Januário. 
O primeiro compromisso 
será diante do Audax Ita-
l iano- CHI,  amanhã,  às 
21h, pela Sul-Americana. 
No sábado, o Cruzmaltino 
voltará a campo pelo Bra-
sileirão, às 18h30, para en-
frentar o São Paulo.

Com três gols 
anotados, Thiago 
Mendes é o artilheiro 
do Gigante da Colina 
desde a chegada de 
Renato Gaúcho

Renato Gaúcho completa um mês no comando
 > Em sua terceira pas-

sagem pelo clube de São 
Januário, Renato Gaúcho 
completou um mês à fren-
te do comando técnico do 
Vasco. Neste período, o 
treinador tirou a equipe 
da lanterna do Brasilei-
rão com uma sequência 
de cinco jogos de inven-
cibilidade, promoveu 
mudanças estruturais no 
time titular e potenciali-
zou alguns jogadores. 

Contratado para a vaga 
deixada por Fernando Di-
niz, o técnico iniciou sua 
trajetória com vitórias 

importantes contra Palmei-
ras, Fluminense e Grêmio, 
além de um empate com o 
Cruzeiro, no Mineirão. A pri-
meira derrota veio no clás-
sico contra o Botafogo, pela 
10ª rodada do Brasileirão. 
De lá para cá, são três jogos 
sem vencer. Ao todo, são oito 
partidas, com três vitórias, 
quatro empates e um revés.

Desde que assumiu a equi-
pe, o treinador promoveu mu-
danças relevantes no estilo de 
jogo. O mais evidente foram 
as alterações no esquema do 
time, com uma formação com 
três volantes. O esquema foi 

utilizado em todos os oito jo-
gos do treinador até aqui. Com 
isso, alguns jogadores tiveram 
oportunidade de ressurgir 
com Renato. Tchê Tchê e Hugo 
Moura, por exemplo, ganha-
ram uma chance entre os titu-
lares. No ataque, David tam-
bém ganhou oportunidade.

As alterações, no entanto, 
não trouxeram tanta consis-
tência defensiva para a equipe. 
O Vasco ainda não venceu fora 
de casa no Campeonato Bra-
sileiro e coleciona resultados 
frustrantes com gols cedidos 
na reta final de seus jogos. O 
jogo contra o Remo foi o ter-

ceiro empate consecutivo 
do time fora de casa com o 
treinador, que já havia fica-
do na igualdade com o Cori-
tiba, há duas rodadas. 

Em ambos os jogos, a 
equipe estava à frente no 
placar, mas viu as vitórias 
escorrerem pelas mãos com 
gols sofridos no fim. Além 
disso, o Vasco sofreu gols 
em todas as partidas dis-
putadas até o momento e 
tem a quinta pior defesa da 
competição. Este é um pro-
blema crônico na história 
recente do clube, que Re-
nato Gaúcho busca corrigir.
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